










de ser percorrido. À Beatriz Rigueto, Cecília Neves e Monic Bráz, “irmãs acadêmicas”, com 









–





–

In psychoanalysis, Sándor Ferenczi’s concept of 

specific issues of Rio de Janeiro city’s context which concern to identifying its singular colonial 



years, within the context of Valongo Wharf’s patrimonialization as part of UNESCO’s World 



“Língua com padrão sinuoso” (1998) de Adriana Varejão na Pina Luz para

– Exposição: “Adriana Varejão: Suturas, Fissuras e Ruínas” 

Gravura “castigo de escravos”, de Jacques Etienne Arago (séc XIX)

Gravura “Negras cozinheiras, vendedoras de Angú”, de Jean

–

Parede do salão d’ A Casa do Nando e duas clientes almoçando 

Barraca da Dona Neide Sant’anna na Feira das Yabás

Foto da receita “Zungú com Miúdos”



–

–

2.5.3 Neide Sant’Anna e a barraca de angu da Feira das Yabás ...............................

–



—

—

— —

—

—



—

—

—

Valongo. Como bem observou uma colega chamada Joana D’arc durante conversa informal 





– –



“Língua com padrão sinuoso” (1998) de Adriana Varejão na Pina Luz para 
– Exposição: “Adriana Varejão: Suturas, Fissuras e Ruínas” 



— —

—





–









mais se afasta do branco, menos “humano” o sujeito é considerado. Nessa “escala”, o Negro 

…







ou da ação escapa paradoxalmente a nossa consciência: não porque o “reprimimos”, 







reconhecida”. (Nina Rodrigues, 1935, p. 247).

– –



filosófico de “V”; a ondas e 

“Há, no mbungi, forças ativas que podem explodir. Onde há vazio e nada agem outras forças 

que a governam como num mbungi.” (Fu

“O ser humano, em si, é um ‘objeto’ [ma] em movimento, pois é um trilhador

[n’zûngi a nzila] nos seus mundos superior e inferior” (Fu



não está “em processo de fazer história; ela entra na categoria dos ancestrais ruins”: aqueles 

você seja a “Bigorna Comunidade” [Nzû lhe essa “Bigorna” e 
não faça de si um “Sapo Comunidade” [zûndu
“Bêbado Comunidade.” (Para mais informações, ler o nosso Makuku 



a primavera. “Kala é a 

vontade mais forte de existência do mûntu” (Fu



que uma pessoa passa ao se desenvolver. O “V” é considerado a base de todas as realidades, a 

kiau, 2001, p. 123). Cada um dos “Vs” 

grandes “sóis” de todos os processos de formação de mudança. O primeiro (sol 
Musoni) é o sol do “ir para” [lutumu lwa mvangumunu] todos os começos; o segundo 

qual todos os códigos genéticos são gravados no futuro “sol vivo”. Sua função é realizada no 



sol, a entrada dos “sóis vivos” na 

comunidade, biológica ou ideologicamente. “A função de Vaika, do ambiente interno ao 

externo, é realizada no ato de nascer [butuka]” (Fu

Nesse processo, “vaika butuka”, o corpo é pot

chave para V2, ser falante [vovi], possui a sua raiz no verbo “vova” 
–

ma vez que “‘Butuka

nos” (

comunidade dos executores. Isso é importante uma vez que “na sociedade Kong



balança deste “V” e, por isso, estar “bem” nele relaciona

Por fim, o quarto “V”, denominado 

se um n’kuyu, um ancestral feio, imaturo, trofiado 

[kuya] ou um ancestral espiritualmente deificado [mukulu/n’kulu] A função de Vûnda 

Sendo o “V” uma forma não rara na natureza, como descreve o autor, exprime algo 

como um arranjo natural. Cada ser possui um “V” de modo que, quando dois “V” de energias 

portanto, de outros “V” que encontrarão outros “V”, evidenciando se “a lei natural da 

procriação, da fala/linguagem, da criatividade, do movimento, etc.” (Fu
No “V”, agradecemos nossas vitórias. Nele, gritamos por motivo de dor ou de alegria. 
No “V”, vemos o que vemos dentro do nosso campo de visão. Sob a luz do “V”, 
desenterramos nossas memórias passadas. No feixe do “V” emergindo da matéria 

em nossas memórias. O “V” não é raro na natureza. Diversas gramíneas crescem 
mantendo a sua forma de “V”. Árvores conservam a forma de “V” nas ramificações 

servam o seu “V” reverso no processo de formação 
da folhagem. Essa forma mais secreta do “V”, o “V” reverso ou pirâmide é preservada 
pela maior parte das montanhas no mundo. [...] Graças também ao formato de “V” dos 

ambientes determinados. As flores, belezas da natureza, são “Vs” vivos. Por último, 
mas não menos importantes, os rios, a partir das suas nascentes, são “Vs” fluindo e 

do “V”. Igualmente, porque não podemos viver fora do “V”, tal verdade fundamental 

e transmissão de mensagens. Para os kongo, “A vida é fundamentalmente um processo de 

se é emitir e receber ondas e radiações” (Fu



B: Fim do raio do campo de audibilidade [nsuk’a n’nienie wa yînza dia ngwîlu].

M: Receptor de mensagem sonora/audível [tâmbudi kia n’samu wawâkana].
AC: Linha de direção da extensão de ondas [n’lông’a lusunga lwa mbwangununu a minika].

–



–

[Sono bia kialabia bieti sônga ndikit’a minika mitubulu, ntalu 

provérbio: “O que você pensa pertence a você, mas o que você fala pertence ao público”, [Ma 

ku nsia n’tima, mâku; matèle, ma ku mbazi]". 



“ ”

“

”

à terra dentro da cosmologia Bantu. “Um homem que perde o acesso à terra está morto” (Santos, 



sobre sistemas [fu] de fora, qual nos diz esse provérbio, “Kânda ka ditûngwanga va 
lwèka lwa fu kia nsi ko” –

–



– Gravura “Castigo de Escravos”, de Jacques Etienne Arago (séc XIX).









além do colocado pelo colonialismo. Se Fanon diz que “Falar uma língua é assumir um mundo, 

uma cultura” (Fanon, 2005, p. 50), ele fornece ferramentas para pensar o que a produção e 



quiabo com uma “baba”, na sugestão de que os miúdos que acompanham o angu são estranhos 

–

–



– –

de uma argumentação que valoriza somente o que se identifica como as “contribuições” do 



aposta de futuro, necessariamente “refletindo sobre mudanças profundas nas relações sociais, 

políticas e econômicas” (Almeida, 2019, p. 39). No entanto, só há



–

–

colonização. Nas palavras de Carlos Alberto Dória, “Sem o milho, aliás, não se entende a 

dinâmica do próprio colonialismo” (Dória, 2021, p. 20). Essa afirmação nos inst

longo de muitas gerações, “a tal ponto que o milho 

mesmo, mas pôde fornecer alimento suficiente para sustentar civilizações inteiras” (Standage, 



se às “terras distantes 

e remotas” pelas quais se embrenharam aqueles em busca de ouro e índios, estimulados pelas 

Coroa Portuguesa: “Toda pessoa de qualquer qualidade que seja que for ao sertão a 

impossível” (Leme, 1772 APUD Basso, 2021, p. 77). Dentre estes três alimentos nativos, 

“Para colocá

de colheita” (Basso, 2014, p.64).



se de “uma cultura alimentar fácil e pouco dispendiosa, fundamental para os desafios 

cotidianos de sobrevivência ao sertão” (Basso, 2021, p. 79). Para a autora

se saberem sujeitos a muitos riscos ambientais, “o peso cultural da ancestralidade 

generalizada pelas comidas com ele preparadas a tudo se sobrepõem” 



com Rafaela Basso quando esta diz que “consentida ou não, 

conhecimento dos adventícios em relação à natureza e território americano” (Basso, 2017, p. 

João Daniel, que sugere que as plantações de arroz, mandioca, milho e feijão “n

acanhadas” (Gomes e Schwarcz, 2018, p. 112)

que “o milho estava nas mesas de diferentes regiões do Brasil colonial, inclusive nas litorâneas, 

Thevet, Ambrósio Fernandes Brandão e Pero de Magalhães Gândavo” (Basso, 2017, p. 52).

fundamental das “demandas do escravismo brasileiro” (Basso, 2017, p. 58). A historiadora 



– –

Assim como Ynaê Lopes dos Santos (2006) relata em sua dissertação de mestrado que “Estudar a escravidão 

m eles que documentaram sua própria história” (Santos, 2006, 

imentação durante a travessia, Baquaqua escreve: “O único alimento que 
recebíamos durante a viagem era milho ensopado fervido” (Baquaqua, 2018).



pesquisa de Taís de Sant’anna Machado (2022) sobre as cozinheiras negras 

colheres de madeira com cabos longos. […] O trabalhador de grande apetite fica 



segundo Mary Karasch, citada por Soares, “os homens brancos, senhores e comerciantes 

costumam se recolher para a sesta, por ser o período mais quente do dia” (Karasch, 2000, p. 99

“Casa de quitandas, como eram conhecidas algumas moradias onde escravos
comprar alimentos ou mesmo fazer refeições.” (Soares, 1998, p. 19)



Figura 5: Gravura “Negras cozinheiras, vendedoras de Angú”, de Jean

–



mesmo não ocorria nas “secas brabas”, na casa dos menos favorecidos. Nelas a 

, o angu era ‘cozido em um tacho de água até secar; 
só se diferenciava da broa em ser esta cozida no forno e levar sal’

Rohan, o verbete “ANG

de dendê e muito ao gosto dos gulosos” (Beaupaire

p. 33). No verbete “zungú”, inclui a 

“ZUNGÚ: Casa dividida em pequenos compartimentos, que se alugam, mediante paga, não só 



a vagabundos, capoeiras, desordeiros e ébrios de ambos os sexos” (Beaupaire

Rohan, consta o seguinte verbete: “ANGU: Angu 

milho ou arroz” (Soares, 1889/1954 APUD Soares, 1998, p. 35), e Zungu, que é aqui 

aproximado a “um ‘cortiço de negros” (Soares, 1998, p. 36):

Encontramos este vocabulário no seguinte trecho: “Melchior carregou o sobrecenho, 

– va passar toda a canalha no relho, não queria 'zungús' em casa...” 

cortiço ou “muitas habitações pequenas e juntas à maneira de cortiços”. (Bráz da Costa 

“Existe na rua Marquês de Pombal nº 34 um 

se alta noite vagabundos que fazem um alarido infernal” 
in O Fluminense, 07/12/1883./“A macumba se rezava lá no Mangue, no zungú da tia 
Ciata, feitiçeira como não tinha “Outra, mãe
violão.” in Mário de Andrade, Macunaíma, p.88 / “A polícia do 2º distrito do 

nelas encontrado diversos indivíduos sem ocupação.” Jornal do Commércio, 
02/05/1882.”  (Soares, 1889/1954 APUD Soares, 1998, p. 35).

“metáfora para a cultura popular de origem negra

– –

diferente que seja” (Soares, 1998, p. 37), mencionando que no Recife

aos Zungus, os Calugis ou Caloji. “CALUGI: Espelunca ou casa ordinária, lúgubre, imunda, situada em 

desordeiros, vagabundos e gatunos. “O maroto morava em um Calugi na rua do Fogo": (A vóz do Brasil, nº 
34, 1848) “Um calugi onde existe uma súcla de borracheiros, larápios e vadlos”: (O barco dos pa
24, 1864) “Os generosos proprietários de calugis visitam diariamente OU semanalmente os seus inquilinos”: 



consta angu, mas conta uma palavra que parece com zungú: “Nzo: (abreviatura

edifício, morada, casa”, que ao juntar nzo + angu = zungu, sendo uma possível explicação para 

Maia, e na publicação de Karl Laman sobre a língua kikongo, também: “NZO: casa”, “NZO 

ANGUDI: casa patriarcal”, “NZO ANKISI: casa dos deuses; tumba”, “N

panela, marmita, cassarola” “NZUNGU: limite” (Carlos, 1998, p. 43). Na língua cokwe, do 

os seguintes significados: “ANGU: pássaro amarelo; uso 

apenas como interjeição. Exprime aborrecimento, enfado, cansaço, esgotamento.” “ZUNGE: 

um tipo de árvore.”; “ZUNGO: barulho, bulha, barafunda. Frequentemente usado como 

. (p.e. TWÁNUE ZUNGO: as crianças estão fazendo barulho.)”; 

“ZUNGO(2) ou ZUNGO: rumor [barulho] de muitas vozes [g.n.] tumulto, barafunda”; 

“ZUNGU: a limpadura do cereal (que se extrai no almofariz, usualmente no plural)”; “ZUNGU: 

que se come cozida ou assada”; “ZUNGÚ: cria quase adulta de 

pequeno antílopes”; “ZUNGWILO: lugar onde se descascam certos cereais (no almofariz)” 

y: rio de comida ou alimento.” (Costa, 1937, p. 33 APUD SOARES, 1998, p. 38). Sobre estas 

Aqui, usei o termo “mulheres mina” por ser o termo utilizado por Carlos Eugênio Soares. Entende

comerciantes de escravizados buscando categorizar a sua “mercadoria” de acordo com a região de onde os navios 



–

(2007) contém os verbetes dos substantivos ‘ ‘anga

“abrigo, brigada (de pessoas, de ilha pra um navio, etc.): ‘ãme –

II, 119); (adj.: ‘ang) – ) ter abrigo: Xe ‘ang. –

Xe ‘ãngatu. – Eu tenho bom abrigo, eu estou bem abrigado. (VLB, I, 18)” (Navarro, 2007, p. 

anga’o

–

milho há 10 mil anos no Brasil, e “relatos contundentes de que o alimento também já era 

cultivado pelos indígenas antes da chegada dos colonizadores no país” (Minuzzo, 2017, p. 80).





destaca sua ligação com “tradições de performance que continuam a caracterizar a produção e 

a recepção da música na diáspora”, as quais já foram bastante investigadas no campo desportivo 

–



– –



de Postura de 1834 que decreta “prohibidas as casas conhecidas vulgarmente pelos nomes de 

rs. de multa”

As casas de zungú teriam sua origem relacionada com as “casas de quilombo que 

pipocavam desde os primeiros anos do século XIX” (Santos, 2015, p. 33). A historiadora indica 

cativos, ao analisar as formas de controle do Estado, mostrando “as tentativas do poder público 

negros” (Santos, 2006, p. 36), tal como o código de postura menci



Por outro lado, para Carlos Eugênio Líbano Soares, “o angu foi sem dúvida o elemento 

e zungús” (1998, p. 32). O historiador aponta que 

–



pontua que “o ajuntamento de negros nunca foi visto de maneira positiva pela elite polític

administrativa do Império”

subalternizados puderam falar (Spivak, 2010) e “soltar suas línguas” (Ferenczi, 1933/2011). A 

quitandeiros. Nesses contextos, o angu serve como um dos elementos que “dão a liga”

– –

– –

inventaram os pratos clássicos que não… antes da gastronomia francesa, a gente já 
técnicas de cozinha… esse [o angu] é um clássico da cozinha afro



do mesmo “lado”, seguindo uma lógica de “proteger quem está comigo”.

Ferrarez et al. (2023) falam em “pequenas Áfricas”, no plural, para indicar os diferentes espaços que sucedem 
a Pequena África do centro da cidade: “menos um lugar do que um conjunto de práticas consagradas àquele modo 



Janeiro negro, para além dos clichês que se confundem com a imagem oficial da cidade” (Ferrarez et al, 2023, p. 



A feira tem como mote “música e culinária negra carioca” estampad

‘puxam’ os sambas nos eventos e realizam shows) Tia Neném, Tia Surica, Tia 

como “comida de vó”, “comida boa e farta”, “comida que mata a fome e deixa feliz”, 

“aparentemente simples, mas saboroso e de valor afetivo”, “comida que acolhe”, “sem muito 

suburbana”, segundo alguns dados levantados por Chao (2020, p. 141) em sua etnografia sobre 

a feira, a partir da qual estabeleceu uma relação entre a comida e “memórias, samba, qualidad

fartura e parentalidade” (Chao, 2020, p. 141).



–



–



–







–



–



–



DAGAZ, explica: “Olha, o zungu é o angu, que é o termo que os escravos usavam no sé

samba que hoje a gente fala que é samba, eles chamavam que era semba” (DAGAZ, 2016, p. 

telectual, artístico e religioso, a renomeação do prato “Angu com Miúdos” para 

“Zungú com Miúdos” pelos quilombolas da região ganha uma conotação diferenciada. 

se “até que ponto se pode atribuir aos escravizados alguma sorte de criatividade 

culinária” (2021, p. 69).

–



necessidade de criar um “solo” sobre o qual os escravizados se 

soriamente, estimulou uma “receptividade geral a 

África ocidental) às diferenças culturais” (Mintz e Price, 2003, p. 75).

para a moda e os modismos; a “novidade” (dentro de certos limites estéticos, é claro) 





legítima (“ilegalidade ambivalente”, nos termos de Amy Chazkel)  do Rio de Janeiro. Cf. CHAZKEL, A. Leis 





se uma sensação de que não há uma culinária “típica” do Rio de 

com as demandas de cada época. Chao destaca que, para o pesquisador Flávio Ferraz “a feijoada 

a culinária do Rio de Janeiro” (Chao, 

2020, p. 119). Esse acúmulo de “títulos” pela feijoada é tipificado como “paradoxal” por Almir 

“enquanto elemento de uma sociedade sem conflitos, hierarquias, diferenças e desigualdades 

sociais” (Neves & Oliveira, 2020, p.338). Diante da presença de diversas tradições alimentares 



configura parte do “estilo de vida carioca” junto com 

sustenta nos “usos sociais das ruas, os espaços à beira do mar e das lagoas, os parques, as festas, 

as praças e os botequins cariocas”, os quais promovem o encontro entre esses elementos, a 

antropológicas se fundiram e deram origem ao “estilo de vida carioca”. Um estilo que 
–

– –
–

–

identitário importante para compor uma representação do “povo carioca”.

–







retornar após momentos de “esquecimento”, sempre com novas significações.

vendedores, além de “apenas” seguirem uma tradição de venda de angu nas ruas da cidade, 



que se contrapõe categoricamente ao “centro” simbólico da cidade (Guimarães & Davies, 



onta com definições do termo “angu” e “fubá” estampados na parede, termos 







Legenda: O cartaz de cima lista as condições de hospitalidade da casa: “1

se tiver alguma dúvida, volte ao item 1.” O cartaz 
os dizeres: “servir é sempre um prazer, mas subserviência não faz parte do nosso vocabulário!”, instigando uma 

– –

2.5.3 Neide Sant’anna e a barraca de angu da Feira das Yabás



mote “música e culinária negra carioca”, anunciando suas 

“comidas que todo mundo gosta”. Além do angu, até o momento da pesquisa, é

setembro de 2024, Neide não dispôs sua barraca de Angu porque naquele dia ela estava “de 

artista”, cantando na Velha Guarda Show da Portela.

verbete:“Ìyá àgbà s. Avó, matriarca, mulher idosa. – minha avó” (Beniste, 2011, p. 412). No 

, é definido por “a mais idosa das filhas de 



outra comida. Só não gosta que fiquem “segurando” as mesas e cadeiras, que são alugadas, 

barraca da Dona Neide Sant’anna na Feira das Yabás.



–

terreiros de religiões de matriz africana. Marcelo pontua que “não 



africana sem comida. A comida tá sempre presente nesse territórios” (Marcelo, palestra, 2025, 

–

(BA). “Frequentar o Morro do Salgueiro, pra quem nunca esteve, a gente sente uma atmosfera 

muito forte de interior de Minas Gerais”.

105 anos se estivesse viva. “Então eu tive a oportunidade de aprender a fazer com ela receitas 

bolo que leva leite de coco, um bolo que é assado na folha da bananeira, num forno de lenha… 

família” (final 4

descaso do poder público, mantém suas tradições ancestrais. “

avó, mas a gente chama de tia porque era assim, elas… os meus pais saiam para trabalhar e 

As caxambuzerias da família Serra…”



–

se duas vezes ao mês para “fazer coisas gostosas e trocar saberes”.

de miúdos de boi ou de porco, e “carnes de segunda” (cortes menos nobres), como o peito e o 



O contador de histórias Anderson destaca no angu a sua “função” de aproveitamento integral 

aos miúdos e “carnes de segunda” q



Foto da receita “Zungú com Miúdos”, do livro 

cozinheira, a importância se dá por dois motivos: porque ajuda a tirar a “murrinha”, o odor 

cilita no corte, especificamente do bofe, que “é muito 

difícil de cortar se ele tiver cru” (sic). Após 



as “peças” – –

uma origem bantu, significando “povoação”. A Fundação 

Segundo Nascimento (2006), esta sociedade guerreira “era aberta a todos os estrangeiros desde 

que iniciados” (Nascimento, 2006, p. 119). Não criavam os filhos, pois p

iniciação, ao qual Nascimento alega substituir “o rito de passagem das demais formações de 

linhagem” (Nascimento, 2005, p. 119). Tal rito, caract

denominava diferentes coisas: a casa sagrada onde era praticado o rito de iniciação; “os próprios 



indivíduos ao se incorporarem à sociedade Imbangala” (Nascimento, 2005, p. 119); e o 

acampamento de “escravos fugitivos” e de Imbangalas em comércio negreiro com os 

Munanga (1996) recorda que “Zumbi, líder do Quilombo dos Palmares, foi morto em 1695, 

e XVII” (Munanga, 1996, p. 63). Assim, tendo sua origem no território bantu, sob o termo 

portuguesas para denominar “toda habitação de negros fugidos que p

desprovida, ainda que não tenham ranchos levantados nem se achem pilões neles” (Nascimento, 

por criminalização ao ser tomado como um “valhacouto de bandidos”, assemelhando

a representar um “instrumento ideológico contra as formas de opressão” (Nascimento, 2006, p. 



No documentário “Orí” (1989), Beatriz Nascimento argumenta que “quilombo” não é 

de quilombo passa a compreender um sentido ideológico, “no sentido de agregação, 

culturais do povo negro”, conforme destaca Stéfane Souto (2020). Para Souto,

enquanto uma “instituição escrava”, na verdade, aproxima

Soares (1998) sugere que o fim da “era” dos zungús se dá em 1889, quando encontra





desta roda de samba era preparado por Rigo, que diz ter aprendido a receita com o avô, “já 

todo aniversário lá em casa era na base do angu” (Rigo, entrevista ao jornal O Globo, 2019).

“Aos 90 anos, um dos fundadores do Angu do Gomes celebra resistência da marca”. (O globo, 21/09/2019) 



–

–



–
“As identidades não estão escritas no céu”



1992, p. 5). Portanto, para o autor, “

” (grifo do autor).

Sándor Ferenczi (1990) compreende a memória como “uma col

no Ego” (29

la. “Projetos de nação” sempre acompanharam regimes de governo e foram 



“projetos” são 

(1989) seriam as “comunidades imaginadas”. Neste sentido, é possível pensar nação 

símbolo “nação” para realização de projetos políticos que fundamentam os interesses 



permanece. ‘O dia seguinte’ apaga seus produtos e traços. No 

–
–

‘The morning after’ erases their pro
–



–

–

–







p. 63). Memória alimentar esta que “constitui um discurso sobre o passado e mais do q

práticas e aponta para sua continuidade no futuro” (Woortmann, 2016, p. 63

definir os ‘valores’ de uma sociedade (Montanari, 2013, p. 96).



com os autores quando estes defendem que “essa negligência tenha menos 

com a pobreza de nossos instrumentos conceituais” (Mintz & Price, 2003, p. 31). Apesar d



–
–

(pão, vinho e óleos) e “bárbara” (carne, cerveja e gorduras animais), as quais eram conflitantes a princípio, 

pão e ao porco um “valor forte”, e distanciam das identidades islâmicas, “que não carreg

o porco)” (Montanari, 2013, p. 185).



que “os africanos que chegaram ao Novo Mundo não compuseram logo de saída” (Mintz 

“portanto, a tarefa organizacional dos africanos escravizados no Novo Mundo foi a de criar 

–

dentro das condições limitante que a escravidão lhes impunha” (Mintz e Price, 2003, p. 38).



Gilroy segue propondo “que o compartilhamento de formas culturais negras pós

música negra e das relações sociais que a sustentam” (Gilroy, 2012, p. 161). 

Vinícius Natal e Ynaê Lopes dos Santos, “a comida é elemento fundamental e indissociável em 

”

“comida importante para todo negro brasileiro”.



“V

”

também. É… é o sentido que faz uma coisa com a outra. Não faria sentido a gente 

também…(Maria Julia, entrevista, 2024).



de histórias, quando reflete: “um povo conhece as suas histórias” (Anderson, entrevista, 2024). 

consumidos por “capitães do mato” e outros sujeitos que 

– –

Por “determinadas formas de interação social” pode

– –

“fugido”. É o mesmo angu servido em rodas de samba pela cidade, e nos quintais e terreiros 



–

cima da laje. Então ia [passando]. […] uma festa geralmente tinha cerveja 
também, e aí era aquela coisa de começar de manhã. […] só comia angu quando o 

anhã bem cedo pra servir o angu no horário do almoço. […] é uma 
comida que dá uma lombra, você não consegue trabalhar depois. […] quando comia 
o angu, era momento de descansar e tomar cerveja. Então o angu selava o término… 

[…] Algo muito marcante porque a parte de virar laje geralmente é uma das partes 
mais caras. […] quase como uma ascensão social. Bateram a laje, conseguiram chegar 



Dona Neide, Dona Ercília, que Adelaide Chao comenta ter sido uma “mãe de santo fam

Madureira” (Chao, 2020, p. 86). A yabá se recorda de que o angu era a comida oferecida aos 

convivas na última etapa da festa. Primeiro, tinha a “alvorada”, em que os frequentadores do 

anhecer, “descia” o Ogun de 

dança e a indumentária específica para a festa. “Depois da macumba é que se comia o angu, 

saudades” (Neide, entrevista, 2025).



ã

Luce Giard (2013) aponta que “comemos as nossas representações sociais da saúde, o que 

supomos ser ‘bom pra nós’” (Giard, 2013, p. 250). Dito isso, vale 

pessoas, né? Então nunca é só um [angu]… tem uma coisa da festa, tem uma coisa da 
ração. […] Para além da alimentação cotidiana, o angu, enquanto prato, enquanto 



ao relatar a importância do angu “para todo negro brasileiro”, destaca que seria impossível não 



é ofertado com os seguintes dizeres: “Angu com Galinha e quiabo –

pega feitiço” e “angu com rabada é melhor que muita gente”. O apelo mercadológico na oferta 

com feijão, a sua função de ser um “mata fome poderoso”.



transmitido são muito mais importantes do que os detalhes do conteúdo: “cada performance de 

ão”

sejam parecidas, de forma que uma “assinatura” não permanece ao longo do tempo.



com três famílias polonesas vivendo em Nova York, que pode evidenciar “o papel e os 

cia nos Estados Unidos” (Amon, 2014, p. 76). Para 

se de um “castigo” exemplar, ao ser realizado em praça 



A partir da música, Gilroy (2013) sugere que “o caráter oral das situações culturais em 

uma relação distintiva com o corpo” (Gilroy, 

–

–



um texto coletivo […] será sempre cheio de sinais, de símbolos e marcas. O corpo é 

da história, mas principalmente, “da maneira com a qual os indivíduos se situam na trama 

e o coletivo” (Chao, 2020, p. 

, “a totalidade de sabores disponíveis”, uma vez que estes 

disponibilizados para uso. Chao pontua que “o sabor muitas vezes é afetado por um valor e por 

uma “visão de mundo”, ou melhor, por uma “gustação do mundo”

de infância” (Chao, 2020, p. 163).



A chefe de cozinha especifica que “o angu de Minas é mais espesso que o do Rio de Janeiro, e 

leva mais tempo para ficar pronto” (Maria Julia, 2024).

de um vínculo coletivo. “A receita narra a partilha de 

comida” (Amon, 2014,



“um campo social se define menos pelos conflitos e suas contradições do que pel

fuga que o atravessam”. Na leitura de Lifschitz (2016, p. 75), “os limites são atravessados pela 

uma tentativa nessa direção”.

culturais tomando como referência as práticas europeias dos colonizadores, “configurando 

assim a colonialidade do poder, do saber, do sabor e do ser” 

são implementados na prática, trazendo como o exemplo os manuais de posturas: “O manual 



de sensibilidade considerada como ‘bárbara’” 

subjetividades, tais como “os manuais de urbanidade, boas maneiras e as normas de etiquetas e 

comportamento à mesa”, os quais “deterioram as maneiras tradicionais de comer” (Albán 

Para Gilberto Safra, a memória étnica é composta por “formas sensoriais” (Safra, 2002, 

[…] como as culturas, os grupos sociais não vivem na imobilidade e seus gostos não 

descartado como “muito vulgar”, “grosseiro”, ou “pesado”. Também no caso da 

. “A ‘urbanidade’ e a ‘educação cívica’ atuaram, então, como taxonomias pedagógicas 

colônia, a civilização da barbárie”

sensibilidad considerada como ‘bárbara’.
La ‘urbanidad’ y la ‘educación cívica’ jugaron, entonces, como taxonomías pedagógicas que separaban el frac 



ter sido “descoberta” recentemente. Em publicações mais antigas, tal como o estudo 
–

–

cidade absolutamente ‘branca’, na qual a população negra aparece como mera 

população negra, no capítulo “A sociedade e suas diversões”, no qual a autora discorre 

no qual são mencionados “negros [que] se concentravam […] para comer sardinha 
frita servida com um pouco de vinagre”. Curiosamente, a autora parece não considerar 

de uma suposta cozinha brasileira única, estaria associado às “contribuições africanas”. Esse 



do enquadramento da memória oficial. Para Jô Gondar (2016, p. 25), “toda perspectiva envolve 

uma escolha de um passado e a aposta em um futuro”.

prato ter adquirido a característica de simbolizar as “três raças formadoras do povo brasileiro: 

trazido pelos portugueses”. Tal simbologia corrobora para a su

Walter Mignolo de que “a colonialidade é o lado mais escuro da modernidade” (Mignolo, 

de “reescritura” da memória oficial. Nesse sentido, concorda

que “todo gesto humano, genuinamente criativo, transmite e rompe a memória do povo. 



o novo, o singular na história de todos” (Safra, 2002, p. 24).

“tradições de performance” 

é uma relação, isto é porque implica a existência de um Outro. “O Outro é sempre alguém com 

o qual me confronto ou estabeleço contato” (Oliveira, 2007, p. 257). Para o a

ica que “é em tudo mais africana que a África que perdura no continente 
negróide nos dias atuais” (Oliveira, 2012, p. 38), reintroduzindo “a África perdida no solo brasileiro, seja 

mo econômica” (Idem).



que “a 

realidade do mundo é garantida pela presença dos outros” (Safra, 2002, p. 22), ela convoca a 



as comidas à “comida de vó”, e o ambiente da feira aos almoços de domingo nos quintais 

se símbolo de “um evento de 

brasileira” (Chao, 2020, p. 106). 

abolição, que “acaba refundando outras Áfricas, quando decide 

adentrar o subúrbio carioca”; por fim, a terceira geração está ligada à criação de alguma escola 



–

–



a busca do termo “zungú” na Hemeroteca Digital da 

que o termo “zungú” era utilizado como uma metáfora pejorativa ou adjetivo em outros 

que “zungú” estaria sendo apenas 

práticas de “feitiçaria”.



a ligação entre o individual e o coletivo na construção da memória. Para Safra, “cada 

desenvolvem e ganham sofisticação, […] pela apropriação do 

nas emoções e atitudes, desses outros significativos” (Safra, 2002, p. 23). A partir dessa noção, 



–

–

oralidade, os possíveis significados de angú estampados na parede, os lembretes de que “o 

quilombo não é lugar de se fazer o que quiser” obrigam a relembrar que, pensando a p

– –

imperativo da sobrevivência, seja enquanto “peça” para gerar lucros aos seus proprietários, ou 

do processo de “cicatrização” depende da abertura no discurso hegemônico para a inclusão 



por “heranças ”, colocando no 





– –

“instituição escrava” segundo o 





–

–



va, me conta que “subi no conceito dele por não chegar dando ‘carteirada’, usando 

pessoas negras como troféus”. Essa postura do Fernando me colocou para pensar: ao mesmo 

de “moeda social”, como se fosse uma garantia de ser “boa gente” por se relacionar com pessoas 





“contribuição” de indígenas, africanos e seus descendentes para a construção do Br



–



–
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